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Ciências Humanas 

Introdução e Objetivo 

A pesca artesanal, definida pela Lei nº 11.959/2009, é uma prática tradicional realizada por 

pescadores profissionais de forma autônoma ou em regime familiar. Responsável por 

aproximadamente 55% da produção pesqueira nacional (PEREIRA, 2012; LIMA, 2013), 

desempenhando papel central para a segurança alimentar, geração de renda e conservação da 

biodiversidade. Para além da relevância econômica, a pesca artesanal constitui também um 

pilar de identidade cultural, transmitido de geração em geração e permeado por práticas, 

valores e narrativas (SILVA, 2015). 

As comunidades pesqueiras brasileiras, conhecidas também como povos do mar, enfrentam 

crescentes pressões contemporâneas: urbanização, especulação imobiliária, poluição e 

redução dos estoques pesqueiros (MUSIELLO et al. 2018, SILVA, BRITO E OLIVEIRA, 

2024). Esses fatores impactam não apenas a sustentabilidade econômica da atividade, mas 

também a continuidade dos saberes tradicionais e a coesão social (SILVEIRA, 2012).  

Nesse cenário, a comunidade de Barra Seca, em São Mateus (ES), representa um espaço 

emblemático onde práticas tradicionais convivem com transformações sociais, tecnológicas, 

econômicas e ambientais. Diante disso, este trabalho tem como objetivo investigar o 

significado sociocultural da pesca artesanal em Barra Seca, analisando sua relevância para a 

identidade cultural, a economia local e a organização comunitária. Ao mesmo tempo, busca 
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compreender de que forma as tradições pesqueiras influenciam as relações sociais e culturais, 

identificar os valores imateriais comunitários preservados pela atividade, destacar os saberes 

transmitidos entre gerações e analisar os meios de comunicação utilizados pelos pescadores. 

Método e Metodologia 

A pesquisa possui natureza qualitativa e exploratória, com apoio de procedimentos 

quantitativos descritivos (GIL, 2002; LAKATOS; MARCONI, 1992; TRIVIÑOS, 1987). Foi 

realizada na comunidade de Barra Seca, localizada no município de São Mateus (ES) 

(FERREIRA; MOZINE; RODRIGUES, 2021). 

Foram conduzidas entrevistas no período de 2024 a 2025 com a utilização dos fundamentos 

da História Oral (THOMPSON, 1978; ALBERTI, 2004), a fim de acessar memórias e 

percepções sobre transformações sociais e ambientais, além disso também foram aplicados 

questionários (semi estruturados) para mapear padrões de uso dos meios de comunicação. 

As falas foram transcritas e analisadas em categorias temáticas emergentes: perfil dos 

pescadores e meios de comunicação; saberes tradicionais e transmissão intergeracional; 

transformações sociais e tecnológicas. A análise foi dialogada com a bibliografia 

especializada sobre comunidades tradicionais e pesca artesanal. 

Discussão e Resultados 

Foram entrevistados 10 pescadores, sendo 8 do gênero masculino e 2 do gênero feminino com 

idades entre 55 e 90 anos. Os resultados mostram que a maioria dos pescadores iniciou a 

prática ainda na infância (80%), acompanhando pais e familiares, confirmando o caráter de 

saber transmitido no convívio diário (SILVA, 2015). Esse processo evidencia a pesca como 

patrimônio imaterial da comunidade, um conhecimento que não se limita à técnica, mas que 

constitui valores, identidades e modos de vida. Nesse sentido, a pesca artesanal em Barra Seca 

se aproxima do que Boaventura de Sousa Santos denomina “ecologia de saberes”, na medida 

em que articula práticas ancestrais, empiricamente testadas, com formas de adaptação 

contemporâneas, resistindo à hegemonia dos saberes técnico-científicos. 

Quanto à comunicação, a televisão aparece como o principal meio de acesso a informações, 

seguida do rádio; já o celular e a internet são pouco utilizados, embora o WhatsApp se 

 



 

configure como ferramenta de contato esporádico. Essa limitação tecnológica reforça o papel 

das relações presenciais e da oralidade, preservando práticas comunitárias tradicionais, mas 

também pode contribuir para o isolamento em relação a políticas públicas e a mercados de 

comercialização mais amplos. Nesse ponto, observa-se um paradoxo: enquanto os meios 

digitais oferecem possibilidades de organização e divulgação, a baixa conectividade mantém a 

comunidade à margem de processos mais amplos de inserção social. 

No campo dos saberes tradicionais, destacam-se as técnicas variadas de pesca, desde o uso de 

anzol até métodos de arrasto, bem como a leitura dos ventos como conhecimento 

fundamental. Esses saberes dialogam com tradições indígenas e afrodescendentes descritas na 

literatura (SILVEIRA, 2012), revelando uma continuidade histórica que reafirma a identidade 

local. A transmissão ocorre de forma prática: as crianças acompanham os adultos desde cedo, 

aprendendo pela observação e oralidade, num processo de ensino que valoriza a experiência 

vivida (THOMPSON, 1978). No entanto, foi possível identificar sinais de fragilidade nesse 

processo, especialmente diante da migração de jovens e da diminuição da atratividade 

econômica da pesca. Isso sugere o risco de ruptura na transmissão intergeracional, 

comprometendo a continuidade cultural da atividade. 

Os pescadores também relatam transformações sociais e tecnológicas significativas. Um 

passado que chamam de “tempo mais índio”, marcado por técnicas simples e pesca de 

subsistência, foi substituído por práticas mais modernas ligadas à pesca comercial. Embora 

motores e equipamentos tenham facilitado o acesso ao mar, a modernização trouxe consigo 

impactos negativos: a contaminação dos rios após o desastre do rompimento da Barragem de 

Fundão da empresa Samarco, o desmatamento, a especulação imobiliária e a dinamitação do 

Rio Suruaca. Esses processos não apenas alteraram o ecossistema local, reduzindo a 

disponibilidade de pescado, como também afetaram a organização comunitária e as formas de 

transmissão do saber. Trata-se de um caso exemplar de injustiça ambiental, no qual 

comunidades tradicionais arcam com os maiores custos sociais e ambientais de 

empreendimentos econômicos que não beneficiam diretamente sua população. 

Outro aspecto relevante diz respeito às questões de gênero. Embora a pesca seja narrada 

predominantemente como uma prática masculina, relatos apontam a presença das mulheres no 

beneficiamento, na comercialização e na organização comunitária. Reconhecer esse papel 

ampliado das mulheres significa também compreender que a transmissão de saberes não 

 



 

ocorre apenas na beira do rio ou do mar, mas em toda a rede de atividades que sustenta a 

prática pesqueira. 

Dessa forma, a pesca artesanal em Barra Seca pode ser compreendida como espaço de 

resistência cultural. Ainda que pressionada pela modernização e pela degradação ambiental, 

ela mantém práticas que ressignificam o território e reafirmam a identidade coletiva. A 

memória das técnicas, a oralidade e a organização comunitária constituem um modo próprio 

de interpretar e viver o mundo, reafirmando a centralidade dos saberes locais diante das 

transformações impostas de fora. 

Considerações Finais 

O estudo evidencia que a pesca artesanal em Barra Seca não pode ser compreendida apenas 

como atividade econômica, mas como prática cultural que expressa memórias, saberes 

ancestrais e modos de vida. Apesar das pressões ambientais e sociais que ameaçam sua 

continuidade, os pescadores mantêm a transmissão oral e prática de seus conhecimentos, 

reafirmando a pesca como patrimônio cultural imaterial. 

Os resultados reforçam a importância de políticas públicas que valorizem comunidades 

tradicionais e preservem seus modos de vida como parte da diversidade cultural brasileira, em 

especial as comunidades que dependem da atividade pesqueira artesanal. Futuras pesquisas 

podem ampliar o diálogo com jovens da comunidade, investigando como ocorre a sucessão e 

a permanência desses saberes diante das mudanças contemporâneas. 
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